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Resenha
O FEMINISMO EM VERBETES: 
SEXUALIZAÇÃO DO SOCIAL E DO TRABALHO
 Fabíola Holanda*
 
HIRATA, Helena; LABORIE, Françoise et alii. Dicionário Crítico 
do feminismo. São Paulo: UNESP, 2009.
O Dictionnaire Critique du Féminisme foi traduzido para o portu-
guês no ano de 2009. As organizadoras foram Helena Hirata, Françoise 
Laborie, Hélène Le Doaré e Danièle Senotier, que dividiram a autoria 
dos verbetes com mais de 40 pesquisadoras e pesquisadores, na sua 
maioria sociólogas, e que se basearam fortemente numa literatura de 
língua francesa, mas que dialogam com outras produções do gênero.
Os 48 verbetes foram elaborados buscando, segundo as autoras, 
“transmitir uma nova grade de leitura de modo que o senso comum se 
transforme em senso crítico” (p. 12) para, a partir de uma metodologia, 
“tornar visível a sexualização do social e seus efeitos” (p. 14), trazendo 
para o olho da discussão “a problemática da dominação entre os sexos 
e suas consequências» (p. 12). Dessa maneira, a proposta não era mes-
mo a de abarcar toda a produção sobre o tema, daí a intenção não ter 
sido a de «colocar em ordem alfabética um conjunto de conhecimentos 
adquiridos ou de elementos do saber com contornos provisoriamente de-
limitados, mas estimular a abertura a uma problemática e seus métodos” 
(p. 12), fomentando desta maneira o debate e atualizando as discussões 
a respeito do feminismo num novo tempo.
A linguagem utilizada pelas autoras é clara, objetiva e acessível 
a qualquer público interessado em conhecer os grandes temas que 
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envolvem o movimento feminista. Isso não significa, porém, que os 
verbetes não tragam argumentos que mostrem as contradições e 
conflitos e os múltiplos significados que esses temas carregam, como, 
por exemplo, o aborto e a contracepção, a violência, as questões de 
igualdade e diferença.
Daí podermos visualizar nos verbetes as polêmicas e as interpreta-
ções feministas de algumas categorias, como trabalho, cidadania, poder, 
dominação, só para citar algumas. 
Para entender a lógica na escolha dos verbetes, é preciso explicitar 
o lugar de enunciação das autoras. Como podemos ler no prefácio à edi-
ção francesa, o Dicionário é resultado da atividade do Grupo de Estudos 
sobre Divisão Social e Sexual do Trabalho (GEDISST-CNRS) que ganhou 
o nome de Gênero, Trabalho, Mobilidades (GTM) em 2005. Esse seria o 
tema que perpassa e transversaliza toda obra. É importante ressaltar, 
também, que o fato de se basear numa bibliografia, na experiência e 
no contexto francês, o Dicionário vai se diferenciar teoricamente dos 
outros dicionários do feminismo publicados em língua inglesa, seja da 
experiência e tradição do feminismo estadunidense, seja do movimento 
feminista da Inglaterra.
O diferencial está justamente nessa nova abordagem, pois no Brasil 
podemos perceber uma forte influência de autoras feministas america-
nas, inglesas e muito pouco da influência francesa, pelo menos em se 
tratando de obras traduzidas e acessíveis ao público interessado nas 
discussões de gênero. 
No Prefácio à Edição Brasileira, Lucila Scavone sugere que nos 48 
verbetes, “há, grosso modo, dois tipos de entrada analítica. A primeira 
tem como ponto de partida a análise dos fenômenos sociais gerais sob a 
perspectiva de gênero (...). E a segunda entrada parte de conceitos espe-
cíficos, derivados ou reapropriados das e pelas experiências feministas e 
abordagens teóricas dos estudos de gênero” (p. 10). Essas duas possibi-
lidades se apresentam transversalizadas pela questão do trabalho e do 
papel da mulher nesse espaço.
Outra leitura analítica possível seria por três grandes grupos te-
máticos: o primeiro grupo composto por temas voltados ao mundo do 
trabalho. São eles: Categorias socioprofissionais, Cidadania, Desemprego, 
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Desenvolvimento, Divisão sexual do trabalho e Relações sociais de sexo, 
Ofício, Profissão, “Bico”, Ciências e gênero, Linguagem científica (Sexu-
ação da), Paridade, Pesquisa de opinião, Poder (es), Políticas sociais e 
familiares, Saúde no trabalho, Sindicatos, Técnicas e gênero, Trabalho 
(conceito de), Trabalho doméstico.
O segundo grupo, numa perspectiva mais política: Aborto e 
contracepção, Assédio sexual, Coexistência dos sexos, Diferença 
dos sexos (teorias da), Emprego, Igualdade, Movimentos feministas, 
Movimentos sociais, Mundialização, Migrações, Precarização social, 
Público/privado, Sexo e gênero, Tecnologias da reprodução humana, 
Universalismo e Particularismo.
E o último, o grupo temático, mais voltado para temas sociais e 
comportamentais: Educação e Socialização, Dominação, Etnicidade e 
Nação, Família, Feminilidade, Masculinidade, Virilidade, Flexibilidade, 
História (Sexuação da), Lesbianismo, Maternidade, Patriarcado (Teorias 
do), Prostituição I, Prostituição II, Religiões, Sexualidade, Transmissões 
Geracionais, Violências.
De modo geral, os verbetes carregam elementos que demonstram 
uma preocupação com a historicidade dos conceitos e as suas transforma-
ções, apropriações e redimensionamentos ao longo do tempo, em relação 
ao uso. Essas alterações sofridas estão, geralmente, ligadas a mudanças 
nas mentalidades, à criação de novas políticas públicas e até a leis que, 
muitas vezes, são conquistadas em decorrência da luta pela igualdade de 
direitos empreendida pelos movimentos feministas no mundo. 
Na maioria dos verbetes a referência dessas ideias, lutas e usos é a 
França e/ou países europeus. Pouco ou nada se refere a países africanos, 
asiáticos ou mesmo da América Latina. Mas há um forte diálogo com o 
movimento feminista americano e com a bibliografia gerada pela inte-
lectualidade feminista ou não, que estudou e pensou esse movimento 
e essas questões.
Mas longe de ser um problema, encaro como um sintoma a ser 
fortemente combatido pelas intelectuais brasileiras e da América Latina 
como um todo, na perspectiva de fazer ecoar e de estimular o diálogo 
com essa perspectiva francesa, e quem sabe influenciar, nas edições 
futuras, adequações à percepção de certos temas no mundo abaixo da 
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linha do Equador. Esse diálogo precisa ser explicitado, pois ele existe, 
como bem lembra Lucila Scavone no seu prefácio (p. 11), ao abordar 
a relação histórica do feminismo brasileiro com o feminismo francês, 
durante o regime militar no Brasil. Mulheres brasileiras se exilaram em 
Paris e fundaram, em 1976, “O Ciclo de Mulheres Brasileiras em Paris”. 
Uma das autoras deste Dicionário, Helena Hirata, é oriunda deste Ciclo.
Essa marca da referência ao mundo europeu fica bem evidente nos 
verbetes que conotam certa linha comportamental, cultural e que deman-
dam atuações governamentais, como por exemplo o aborto e a contra-
cepção, família, prostituição, cidadania, maternidade e desenvolvimento. 
Outro aspecto relevante é que, além da bibliografia geral do dicio-
nário, temos no final de cada verbete uma bibliografia específica que 
inspirou aquela reflexão, assim como a indicação dos demais verbetes 
que podem se relacionar com o referido tema, mostrando o quão di-
verso do ponto de vista teórico, sociológico e político, é o Dicionário 
Crítico do Feminismo.
Temos, portanto, uma instigante fonte para pensarmos os temas 
do feminismo, uma eficiente leitura introdutória para as questões-chave, 
além de caminhos e passos para os aprofundamentos necessários para 
cada questão abordada pelos verbetes. Esta fonte nos põe em contato 
com uma vasta e profunda bibliografia e com os principais autores/as e 
pensadores/as sobre o feminismo. 
